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VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES

Escalada nos 

feminicídios
Casos recentes registrados em Minas Gerais e Goiás reacendem o alerta contra agressões domésticas

A 
sequência de casos de vio-
lência contra mulheres re-
gistrada nos últimos dias 
em Minas Gerais e Goiás 

reforçou o alerta para a persistên-
cia dos feminicídios no país. Entre 
as ocorrências está a morte da ca-
pitã da Polícia Militar de Minas Ge-
rais Michele Leão Azevedo, de 41 
anos, investigada como feminicí-
dio, além do assassinato da profes-
sora Valdirene Vaz Clemente, de 41 
anos, em Bom Jesus de Goiás. 

Os episódios se somam a esta-
tísticas que apontam crescimento 
da violência de gênero e ao maior 
número de feminicídios da última 
década no Brasil.

Em Belo Horizonte, a morte da 
capitã Michele Leão Azevedo se-
gue sob investigação pela Polícia 
Civil de Minas Gerais. O principal 
suspeito é o companheiro da víti-
ma, o sargento da PM Eduardo Ab-
ner Pereira de Oliveira, de 37 anos, 
preso em flagrante após levar a ofi-
cial ao Hospital Odilon Behrens na 
noite de segunda-feira. 

Em depoimento, o militar afir-
mou que o casal havia participado de 
uma confraternização, consumido 
bebidas alcoólicas e drogas e, poste-
riormente, mantido relações sexuais 
consensuais. No entanto, as lesões 
encontradas no corpo da capitã le-
vantaram suspeitas de agressões in-
compatíveis com a versão apresen-
tada. Vídeo de uma câmera de segu-
rança mostra o homem carregando 
a policial militar, inconsciente, até o 
carro. No hospital, disse que ela ha-
via caído de uma escada.

A defesa do sargento reconhece 
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Capitã da PMMG Michele Leão Azevedo (esquerda) e professora Valdirene Vaz Clemente foram mortas por seus companheiros nesta semana

PMMG e Redes Sociais

que o relacionamento era marcado 
por constantes desentendimentos 
e reconciliações, mas sustenta que 
esse histórico, por si só, não com-
prova a ocorrência de um crime. 
Disse ainda aguardar as perícias.

Chamou atenção também o his-
tórico do sargento, que foi preso an-
teriormente por dirigir sob efeito de 
álcool e também responde por regis-
tros envolvendo violência domés-
tica contra uma ex-companheira, 

incluindo descumprimento de me-
didas protetivas.

Morta a tiros

Em Goiás, a professora Valdire-
ne Vaz Clemente foi morta a tiros 
pelo ex-marido ao deixar uma igre-
ja em Bom Jesus de Goiás, no sul do 
estado. Segundo a Polícia Civil, ela 
havia denunciado o ex-companhei-
ro por ameaças e agressões cerca 

de um mês antes do crime e obte-
ve medida protetiva. Após o assas-
sinato, o autor atirou contra a pró-
pria cabeça e morreu. A comuni-
dade religiosa frequentada pela ví-
tima divulgou nota de pesar e pe-
diu orações pelos filhos, familiares 
e amigos da professora.

Os dois episódios refletem um 
cenário nacional preocupante. 
Dados do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, divulgados em 

março deste ano, mostram que o 
Brasil registrou 1.568 feminicídios 
em 2025, o maior número desde 
a criação da tipificação penal, em 
2015, representando aumento de 
4,7% em relação ao ano anterior.

Especialistas alertam que esses 
crimes representam a etapa final de 
um ciclo de violência que, na maio-
ria das vezes, começa com amea-
ças, agressões psicológicas, contro-
le e violência doméstica.

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro (PCERJ) deflagrou ontem a Ope-
ração Metástase para desarticular 
uma organização criminosa espe-
cializada no roubo e na revenda de 
medicamentos oncológicos, usa-
dos no tratamento do câncer, e de 
imunossupressores, utilizados, por 
exemplo, por pacientes que fizeram 
transplante de órgãos.

Um dos principais alvos da 
ação, Stefano Montovani Fernan-
des, apontado como líder do es-
quema, foi preso em Santo André, 
São Paulo, onde os agentes apreen-
deram um veículo de luxo carrega-
do com medicamentos avaliados 
em R$ 4,6 milhões.

Segundo as investigações, os re-
médios encontrados no Jaguar ha-
viam sido roubados no último dia 8 
de julho, em Santo Antônio de Pos-
se, no interior paulista. A identifica-
ção foi possível após o rastreamen-
to dos lotes dos produtos, que con-
firmou a origem da carga.

A polícia afirma que Stefano 
era responsável por encomendar 
os roubos e coordenar a distribui-
ção dos medicamentos para dife-
rentes regiões do país.

De acordo com a Delegacia de 
Roubos e Furtos de Cargas da Capi-
tal (DRFC-Cap), a quadrilha atuava 
com apoio da facção criminosa Ter-
ceiro Comando Puro (TCP) e movi-
mentou, aproximadamente, R$ 33 
milhões entre 2025 e 2026. 

As investigações apontam que 

o grupo utilizava empresas de fa-
chada para ocultar a origem dos 
medicamentos e reinseri-los no 
mercado formal, inclusive em pro-
cessos de compra para hospitais 
públicos e privados.

Além de Stefano, outras qua-
tro pessoas foram presas durante 
a operação. Entre elas estão inte-
grantes apontados como recepta-
dores e responsáveis pelo arma-
zenamento dos medicamentos, 
além de um suspeito detido em 
flagrante por manter remédios de 
uso controlado sem autorização 
legal. Outro investigado acabou 
preso após policiais encontrarem 
armas sem registro em sua resi-
dência. Todos negam participa-
ção no esquema.

Ao todo, foram expedidos cin-
co mandados de prisão preventi-
va e 97 de busca e apreensão pe-
lo Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJRJ). As diligências ocorre-
ram no Rio de Janeiro, São Paulo, 
Goiás e Pará. Também foi solicita-
do o bloqueio de R$ 30 milhões em 
contas bancárias, além do seques-
tro de imóveis, veículos de luxo e 
outros bens supostamente adquiri-
dos com recursos provenientes das 
atividades criminosas.

Tiroteio

No Complexo da Maré, na ca-
pital fluminense, a operação pro-
vocou intenso confronto armado, 

Quadrilha roubava 
remédios para câncer
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Policiais acharam um carro de luxo com R$ 4,6 milhões em medicamentos roubados no interior paulista
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O Brasil permanece fora do 
Mapa da Fome e avançou em in-
dicadores importantes nos últi-
mos três anos, segundo dados 
divulgados, ontem, pela Orga-
nização das Nações Unidas pa-
ra a Alimentação e a Agricultura 
(FAO, na sigla em inglês).

O estudo, que reúne dados 
do triênio 2023-2025, mostra 
que o país atingiu o menor índi-
ce histórico de insegurança ali-
mentar severa, quando a pessoa 
pode passar dias sem comer. Es-
sa taxa caiu para 0,6% da popu-
lação no período analisado.

A queda foi gradual nos últi-
mos levantamentos, passando 
de 6,6% em 2021-2023 para 3,4% 
em 2022-2024, até atingir o ní-
vel atual. Cerca de 16,7 milhões 
de pessoas deixaram a condição 
nesse tempo.

De acordo com o documen-
to, a proporção de brasileiros 
sem renda suficiente para con-
sumir a quantidade mínima de 
calorias necessária para uma vi-
da saudável permaneceu abai-
xo de 2,5%, percentual utiliza-
do pela FAO para compor o Ma-
pa da Fome por meio do indica-
dor de Prevalência de Subnutri-
ção (PoU).

Outra melhora foi no aces-
so econômico a uma dieta ade-
quada. A parcela da população 
que não consegue consumir a 
quantidade recomendada de 
nutrientes recuou para 21,1% 
no triênio encerrado em 2025.

Para realizar esse cálculo, a 
organização leva em considera-
ção fatores como renda, dinâmi-
ca populacional e o gasto com 
alimentação.

O custo diário de uma dieta 
saudável no Brasil foi estimado 
em US$ 4,89 (R$ 24,88, na co-
tação atual) por pessoa, abaixo 
da média registrada na América 
do Sul, de US$ 4,94 (R$ 25,14), 
e também inferior à média da 
América Latina e Caribe, no va-
lor de US$ 4,91 (R$ 25).

Cenário econômico

Os resultados divulgados pe-
la FAO coincidem com um pe-
ríodo de melhora de indicado-
res econômicos no país. Da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) nos úl-
timos três anos, com expansão 
de 3,2% em 2023, 3,4% em 2024 
e 2,3% em 2025.

A taxa de desemprego en-
cerrou 2025 em 5,6%, enquan-
to o rendimento médio mensal 
real domiciliar per capita alcan-
çou o valor de R$ 2.264, o maior 
desde o início da série histórica, 
em 2012.

A desaceleração da inflação 
dos alimentos também apare-
ce como um dos fatores associa-
dos à melhora dos indicadores. 
O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) pa-
ra alimentos fechou 2025 em 
2,95%, e a inflação média anual 
do grupo entre 2023 e 2025 fi-
cou em 3,8%.

Para o ex-diretor-geral da 
FAO José Graziano, a redução 
da fome está diretamente rela-
cionada, em um primeiro mo-
mento, ao desempenho da eco-
nomia.

“Numa fase inicial, onde a fo-
me ainda é um problema mas-
sivo, as variáveis fundamentais 
são as políticas macroeconômi-
cas, como o crescimento econô-
mico inclusivo, gerar emprego 
de qualidade, bem remunera-
do, estável, o aumento do salá-
rio mínimo”, afirmou.

Segundo Graziano, à medi-
da que os níveis de fome dimi-
nuem, ganham relevância as po-
líticas voltadas aos mais vulne-
ráveis. Ele cita o Bolsa Família, 
a alimentação escolar e as com-
pras públicas da agricultura fa-
miliar como iniciativas de maior 
impacto no caso brasileiro.
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Brasil atinge 
menor nível 
de fome
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com barricadas incendiadas e 
impactos no funcionamento de 
unidades de saúde. Segundo a 
Secretaria Municipal de Saúde, 
duas unidades de atenção primá-
ria tiveram que suspender o aten-
dimento temporariamente, e ou-
tras duas suspenderam as visitas 
domiciliares.

As investigações revelaram que 
a organização possuía uma estru-
tura dividida em núcleos responsá-
veis pelos roubos, logística, finan-
ciamento, armazenamento e distri-
buição das cargas. 

Segundo a Polícia Civil, os rou-
bos de carga ocorriam de for-
ma violenta, e criminosos ar-
mados com fuzis interceptavam 

caminhões transportando medi-
camentos de alto valor, que eram 
levados para áreas controladas pe-
lo TCP na Maré, antes de serem fra-
cionados e revendidos em diferen-
tes estados.

De acordo com a investigação, 
a facção criminosa era responsá-
vel justamente pelos roubos vio-
lentos, enquanto um segundo nú-
cleo era responsável por armaze-
nar e redistribuir os medicamen-
tos.

A apuração também identificou 
o uso de 25 empresas de fachada 
e o aliciamento de funcionários 
de transportadoras para forne-
cer informações sobre rotas e car-
gas, permitindo que os produtos 

roubados retornassem à cadeia re-
gular de abastecimento por preços 
inferiores aos do mercado.

A PCERJ alertou ainda, sobre a 
operação, que o uso dos medica-
mentos roubados pode trazer ris-
cos à saúde, já que os fármacos 
necessitam de controles rígidos 
de temperatura e armazenamento 
para manter sua eficácia.

A operação contou ainda com 
apoio da RedeCarga, um programa 
do Ministério da Justiça e da Segu-
rança Pública que integra Polícias 
Civis dos estados e outros órgãos de 
segurança para o combate ao rou-
bo de carga nas rodovias, principal-
mente pela troca de inteligência e 
coordenação das ações. (AB)


